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RESUMO 
O processo de envelhecimento envolvendo em uma série de transformações no 
organismo, e a pessoa idosa começa a perceber que não consegue fazer coisas do 
seu dia a dia, ocorrendo aumento da fragilidade, equilíbrio, coordenação motora e 
força muscular. O objetivo do estudo é avaliar o risco de quedas em idosos de um 
centro de convivência no interior de Mato Grosso. Trata-se de uma pesquisa de 
campo, descritiva e exploratória com abordagem quantitativa. A população avaliada 
no estudo foram indivíduos acima de 60 anos que frequentam um centro de 
convivência no interior do Mato Grosso, ambos os gêneros. A amostra foi compostos 
por 63 idosos, ambos os gêneros, sendo feminino 55 idosas e masculino 8 idosos, 
mostrando que gênero feminino que teve maior predominância, com idade média 69 
anos, que frequentavam um centro de convivência no interior de Mato Grosso. 
Conclui-se que não houve risco alto de quedas em idosos avaliados através do teste 
TUG, que considera os risco de quedas, equilíbrio funcional e a mobilidade dos 
idosos. 
 
Palavras - Chave: Quedas; Teste Timed Up And Go; Diminuir riscos de quedas em 
idoso. 

 
ABSTRACT 
The aging process involves a series of transformations in the body, and an elderly 
person begins to realize that they cannot do their day-to-day things, with an increase 
in fragility, balance, motor coordination and muscle strength. The aim of the study is 
to assess the risk of falls in elderly people from a community center in the interior of 
Mato Grosso. This is a descriptive and exploratory field research with a quantitative 
approach. The population evaluated in the study were 60 years old who attend a 
community center in the interior of Mato Grosso, both genders. The sample consisted 
of 63 elderly people, both genders, 55 female elderly and 8 male elderly, showing 
that female gender was more predominant, with an average age of 69 years, who 
attended a community center in the countryside of Mato Grosso. It is concluded that 
there was no high risk of falls in the elderly through the TUG test, which considers 
the risk of falls, functional balance and mobility of the elderly. 
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INTRODUÇÃO 

No ano de 2025 o Brasil será o sexto lugar em número de idosos podendo 

chegar a um total de 32 milhões (OLIVEIRA et al., 2017). No processo do 

envelhecimento ocorre um déficit no equilíbrio, coordenação motora e força 

muscular entre outros (SCARMAGNAN et al., 2021). Nesse déficit pode trazer várias 

complicações para o indivíduo sendo uma delas as quedas (AGUIAR; LOPES; 

SOUZA, 2020). 

As quedas vêm sendo uma das principais causas de morbidade e mortalidade 

em idosos em todo o mundo, e tem sido um importante indicador de piora na 

qualidade de vida dessa faixa etária (LEITÃO et al.,2018). As quedas em idosos em 

ambiente domiciliar podem ocasionar consequências desastrosas como fraturas de 

quadril, fêmur, braço, antebraço, perna e pé, e também lesões do tecido mole que 

podem contribuir no declínio da capacidade funcional (MIRANDA et al., 2017). 

E seus principais fatores associados as quedas são intrínsecos e extrínsecos 

(ALENCAR et al., 2017). Os fatores extrínsecos são: interação do idoso no ambiente, 

onde o domicílio é o local de maior risco (escadas, corrimões, obstáculos, tapetes 

etc.). E os fatores intrínsecos são: o uso de medicamentos, alterações do equilíbrio, 

fraqueza muscular, tonturas entre outros (TEIXEIRA et al., 2019). Outro fator que 

ocasiona as quedas é a patologia cataratas, podendo agravar a mobilidade, equilibro 

e capacidade funcional, onde prejudica a visão ocorrendo escorregões, em 

superfícies irregulares (CASCALHO et al.,2016).  

 Existem testes capazes de quantificar parâmetros de extrema importância 

para que se desenvolva tratamentos específicos para déficit apresentado, evitando 

assim as quedas.  

O teste Timed Up and Go (TUG) tem a sua principal função de testar o 

equilíbrio estático, dinâmico, transferência de sentado para em pé (SILVEIRA; 

FILIPPIN; 2017; PAVANATE et al., 2018). É considerado que quem faz o teste TUG 

em até 10 segundos é um idoso saudável, e quem faz em 11 a 20 segundos, tem 

perda de fragilidade, e acima de 20 segundos ele tem um déficit na mobilidade física 

(COSTA; FERNANDES, 2017).   

O objetivo do estudo é avaliar o risco de quedas em idosos de um centro de 

convivência no interior de Mato Grosso. 
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METODOLOGIA 

Trata-se de uma pesquisa de corte transversal, com uma população com 

idade acima de 60 anos que frequentava um centro de convivência no interior do 

Mato Grosso, sendo uma amostra de 63 idosos. 

O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Faculdade do 

Vale do Juruena (CAAE: 08182119.0000.8099), de acordo com os aspectos éticos 

da Resolução 466/12 do Conselho Nacional de Saúde, que trata das pesquisas 

realizadas com seres humanos. 

Os critérios de inclusão foram: indivíduos acima de 60 anos que frequentavam 

o centro de convivência do interior do Mato Grosso, indivíduos de ambos gêneros 

que aceitaram voluntariamente fazer parte da pesquisa e assinaram o termo de 

consentimento livre e esclarecido (TCLE). 

Os critérios de exclusão foram:  idosos com imobilidade para caminhar e os 

que não aceitaram fazer parte da pesquisa. 

 Foi aplicado um questionário sobre dados sociodemográficos (gênero, 

escolaridade e patologias) e posteriormente realizado o teste TUG. 

O teste TUG deve ser realizado em um lugar plano e bem iluminado, o 

fisioterapeuta com um cronômetro para mensurar os segundos que idoso irá 

percorrer. O idoso na posição de sedestação, com as costa apoiadas em uma 

cadeira (sem apoio de braço), vai passar para a posição ortostática e caminhar por 

3 metros e realizar um giro de 180°, e retornar para posição inicial (MARTINEZ et 

al., 2016; RODRIGUES; SOUZA, 2016).   

 

Figura 1: TESTE TIMED UP AND GO  

 

Fonte: imagem: KINETEC tecnologias biomecânicas 
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RESULTADOS 

A amostra foi compostos por 63 idosos, ambos os gêneros, sendo feminino 

55 idosas e masculino 8 idosos, mostrando que gênero feminino que teve maior 

predominância, com idade média 69 anos, que frequentavam um centro de 

convivência no interior de Mato Grosso. A grande maioria desses idosos tinham o 

ensino fundamental incompleto, sendo 34 do gênero feminino e 7 do masculino, 

somando 43 idosos, As patologias que mais se destacam foram: Problemas 

Osteomusculares sendo 45 do gênero feminino e 4 do masculino, somando 49 

idosos, Hipertensão arterial onde 38 são do gênero feminino e 4 do masculino, 

somando 42 idosos e Diabetes onde 8 são do gênero feminino e 2 do masculino 

somando 10 idosos.  

 

Gráfico 1- Especificações de Dados Sociodemográficos e Patologias. 

 

Fonte: Criado pelo autor, 2021. 
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O teste TUG da tabela 1 mostrou uma diferença onde 37 idosos (59 %) 

fizeram o teste em apenas 10 segundos, com isso foi classificado em baixo risco 

para quedas, 26 idosos (41%) também realizaram o teste TUG com o tempo de 11 

a 20 segundos, sendo classificado em médio risco de quedas. E nenhum idoso fez 

o tempo maior que 20 segundos, não havendo risco alto de quedas, sendo 

considerado um ponto muito forte.  

 

Tabela 1- Teste Timed Up and Go (TUG) 

 

 As Variáveis                                                              Frequência absoluta (n) - Frequência relativa(%) 

≤ De 0 a 10s (Independente e baixo risco de quedas)3                 37                              59 % 

11 a 20s (Independência parcial e médio risco de quedas4          26                               41%          

> 20s (Depende e Alto risco de quedas)4                                0                              -                                                                                                                      

 

DISCUSSÃO 

Conforme pode ser visto nos resultados da pesquisa, dos 63 idosos que 

frequentavam o centro de convivência, 55 eram do gênero feminino, e 8 eram do 

gênero masculino, tinham como idade média 69 anos, corroborando com os estudos 

de Cavalcanti et al., (2015), realizado em um centro de convivência onde a maioria 

dos participantes, um total de 63% eram participantes feminino e apenas 31% 

masculino. 

Através deste estudo pode-se observar que 43 idosos tinham o ensino 

fundamental incompleto, vindo ao encontro do estudo de Scortegagna; Pasian; 

Portella (2019) onde realizou um estudo com 35 idosos e 71,4% (25 idosos) não 

possuíam o ensino fundamental completo. 

Nessa pesquisa houve um porcentual de que 59% (37 idosos) apresentavam 

um baixo risco de quedas, corroborando com o estudo de Guerra et al., (2017) onde 

foi realizado uma pesquisa com 97 idosos de uma unidade de saúde da Atenção 

Primária do município de Aparecida de Goiânia, Goiás, nesta pesquisa obteve um 

resultado onde 52,2% (47 idosos) apresentaram também um baixo riscos para 

quedas. 

 
3 (PEREIRA et al.,2020). 

4 (GUERRA et al.,2017). 
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Conforme Lima et al., (2017), os idosos que realizaram o teste TUG, com  

idade de 60 anos fizeram em 9,54 segundos, considerando baixo risco de quedas, 

diferentes dos que tinham a idade acima de 70 anos que apresentaram média de 

11,41 segundos sendo considerado médio risco para quedas.  

 Neste estudo não obtivemos nenhum idoso com alto risco de quedas o que 

difere do estudo de Sampaio, Castilho e Carvalho (2017), a pesquisa em um centro 

de convivência no Distrito Federal que realizou o teste TUG  mostrou que 11,11% (6 

idosos) apresentaram um alto risco de quedas. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Foi observado que no centro de convivência no interior de Mato Grosso, havia 

mais idosos do gênero feminino, e que no teste TUG não houve alto risco de quedas 

para os idosos frequentadores desse centro.  
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